
Na segunda-feira, dia 23, tivemos 
a primeira reunião de negociação 
com a  Arlanxeo (DB Setembro), 
quando foram apresentadas as rei-
vindicações dos trabalhadores para 
o período de setembro/2019 a final 
de agosto/2020.  Ficou indicativo 
de nova reunião a ser realizada no 
dia 4 de outubro. 

Para a negociação da DB Outubro, 
com a Oxiteno, Innova e Braskem, te-
mos reunião prevista para quarta-feira, 
dia 25 de outubro. Nesta, também va-
mos apresentar a pauta de reivindica-
ções dos trabalhadores. 

Lembramos que nesta negociação 
estamos tratando somente das cláu-
sulas econômicas, pois os Acordos são 
de dois anos e valem para o período de 
2018/2020. 

Abaixo reiteramos pauta de reivin-
docações, onde buscamos o reajuste 
dos salários e  dos auxílios pelo INPC acu-
mulado nos últimos 12 meses, que até 30 
de agosto é de 3,28% (DB Setembro). O 
INPC acumulado para DB Outubro deve 
ser divulgado próximo ao dia 10 de ou-
tubro. Além do INPC, buscamos também 
para as duas datas-base, mais 5% a título 
de reposição e perdas do custo de vida da 
categoria, conforme o quadro abaixo. 
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PAUTA DE REIVINDICAÇÕES
PARA AS DATAS BASE SETEMBRO E OUTUBRO

Reajuste salarial pelo INPC dos últimos 12 meses + 5% de reposi-
ção de perdas pelo custo de vida da categoria;
Reajuste do piso salarial pelo INPC + 5% aumento real;
Reajuste para os benefícios/auxílios educação, creche, filho com 
deficiência, OMO (ARLANXEO) e outros praticados pelas empresas, 
também pelo INPC acumulado nos últimos 12 meses + 5%.

SOMOS TODOS TRABALHADORES! UNIFICADOS TEMOS FORÇA!
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CAMPANHA SALARIAL

NEGOCIAÇÕES EM ANDAMENTO
CUSTO DE VIDA 
DA CATEGORIA

Os 5% de reivindicação referente a re-
posição das perdas com o custo de vida da 
categoria, são referentes aos produtos e 
serviços que não são medidos pela Pesquisa 
de Orçamento Familiar (POF) do IBGE, que 
faz o levantamento relativo a renda das fa-
mílias com até cinco salários mínimos. 

No caso da nossa categoria, muitos 
produtos/serviços não são considerados 
no cálculo do INPC. É o caso dos conhe-
cidos preços administrados por contrato 
ou órgão público, onde estão itens como 
tarifas e tributos (IPVA, IPTU, água, luz, 
combustível, entre outros). Ainda para a 
categoria tem peso significativo serviços 
de comunicação, educação (escola, ma-
terial), saúde (planos e medicamentos), 
entre muitos outros. 

Estes itens, têm importante impacto 
nas despesas dos petroquímicos e daí a 
necessidade de se buscar um reajuste 
salarial superior ao INPC e que traduza 
de fato a real necessidade dos trabalha-
dores e suas famílias. Também tem que 
ser considerado que a recuperação da 
economia passa por vários fatores, e en-
tre os principais está um reajuste sala-
rial, que garanta aumento da renda dos 
trabalhadores.

ATO DIA 24/09
CONTRA OS 

RETROCESSOS

COMISSÃO DE
PLR INNOVA

Sexta-feira, dia 27, às 
10h30, haverá 

reunião da Comissão 
de PLR 2019. 

Na terça-feira, dia 24, os tra-
balhadores, estudantes e a popu-
lação em geral voltam às ruas para 
protestar contra os retrocessos 
que estão sendo impostos pelo 
governo federal, com a reforma da 
previdência, os cortes da educação, 
as privatizações, as queimadas na 
Amazônia e outras medida. 

LEIA MAIS NA PÁGINA 3. 
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VENDA DA BRASKEM

SPIE NA BRASKEM

SAÚDE E SEGURANÇA

CAMPANHA SALARIAL

Na semana passada, a 
Odebrecht retomou, com 

a contratação de um banco 
americano de investimentos 
com assessoria no Brasil - a 
Lazard -, o processo de  ven-
da de sua participação na pe-
troquímica Braskem. Segun-
do analistas do setor, o ativo 
petroquímico é fundamental 
para a Odebrecht conseguir 
quitar parte de suas dívidas 
junto aos credores e viabilizar 
seu plano de recuperação 
judicial.

 A notícia, publicada no 
Brazil Journal, dá conta de 
reuniões entre o banco e o 
grupo baiano. A Lazard este-
ve à frente das negociações 
com a LyondellBasell, que 
foram descartadas em junho 
deste ano. 

A avaliação, no entanto, 
é que mesmo com a disposi-
ção da Odebrecht de vender 
a Braskem, o negócio pode le-

METALÚRGICOS - Os 14 sindicatos que compõem a base 
da Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT (FEM/CUT), 
que negocia a Campanha Salarial, intensificaram as mobiliza-
ções em defesa das cláusulas sociais, reposição da inflação pelo 
INPC, apurado em 3,28% no período, e na luta por aumento 
real. Nas reuniões até o momento, os trabalhadores deixaram 
claro que, mexer no Acordo somente se for para melhorar. A 
pauta de reivindicações foi entregue às empresas dia 4 de ju-
lho. O tema da Campanha Salarial este ano é ‘Mais emprego, 
mais direito e mais salário’. Os eixos são: reposição integral 
da inflação mais aumento real; manutenção e a aplicação das 
Convenções Coletivas; respeito às entidades sindicais; contra o 
fim das NRs (Normas Regulamentadoras) e redução da jornada 
de trabalho sem redução de salário.

CORREIOS - Foi ajuizado 
dissídio coletivo no TST que con-
dicionou a prorrogação do acordo 
ao fim da greve da categoria,  que 
durou sete dias. A audiência no 
TST está agendada para o dia 2/10. 

PETROLEIROS - No dia 
19 houve a terceira reunião 
de mediação no TST, quando 
as federações (FUP e a FNP) 
ressaltaram a importância da 

preservação do Acordo Coletivo dos trabalhadores do Sistema 
Petrobrás e desmentiram a atual gestão de que não tem con-
dições de manter o ACT, sob a absurda argumentação de que 
compromete a “sustentabilidade” financeira da empresa. Foi 
apresentada uma proposta pelo Tribunal que será avaliada pela 
FUP em reunião na terça-feira (24) e também serão definidos os 
próximos encaminhamentos da campanha reivindicatória.

O governo federal, atra-
vés da portaria 972, de 21 de 
agosto, eliminou dezenas de 
comissões tripartites, muitas 
delas que atuavam para me-
lhorar as condições de saúde 
e segurança dos trabalhado-
res. Entre as comissões que 
foram extintas está a Comis-
são Nacional Permanente do 
Benzeno (CNPBz) . 

A Comissão funcionava 
há mais de 20 anos e foi pro-
tagonista do Acordo Nacio-
nal do Benzeno, firmado em 
dezembro de 1995. Apesar 
das medidas destruidoras em 
relação a proteção da saúde 
e segurança dos trabalhado-
res, é fundamental manter as 
lutas contra este desmonte. 
Assim, no dia 5 de outubro 
-  DIA NACIONAL DE LUTA 

ODEBRECHT RETOMA PROCESSO 
DE VENDA DA BRASKEM

var meses, já que o grupo tem 
várias pendências a serem re-
solvidas, além da posição da 
Petrobrás, que deseja uma 
venda pulverizada de sua par-
ticipação na Braskem na Bolsa 
de Valores. A estatal detém 47% 
do capital votante da Braskem e 
36% de capital total, que jun-
to com 5,53% de capital do 
BNDES/Par totaliza 41,53%. A 
Odebrecht tem 50,1% do capital 
votante da Braskem e 38,3% do 
caiptal total. 

Com o anúncio do inte-
resse na venda, as ações da 
Braskem chegaram a ter uma 
alta de 7,74%. O valor de 
mercado da Braskem é de R$ 
25,7 bilhões. 

BRASKEM Q 2 RS

EXTINTA A COMISSÃO
NACIONAL DO BENZENO

CONTRA A EXPOSIÇÃO AO 
BENZENO - é fundamental 
denunciar o descaso desse 
governo com a saúde dos 
trabalhadores, manter o site 
da CNPBz no ar e articular de 
forma independente para dar 
continuidade ao trabalho de-
senvolvido pela Comissão. 

O site www.cnpbz.com.br 
continuará ativo, com artigos 
e notícias sobre a luta contra a 
exposição ao Benzeno e a de-
fesa da saúde do trabalhador.

SITUAÇÃO  DAS NEGOCIAÇÕES 
NO SEGUNDO SEMESTRE

AUDITORIA SPIE PE 4
De 24 a 27 de setembro, ocorre na Braskem PE4 a Audito-

ria de Manutenção 3 do SPIE, realizada pelo IBP. O SINDIPOLO 
participa das reuniões de abertura e fechamento; entrevista 
com os auditores e terá um dirigente como Observador.

Na entrevista com os auditores do IBP, abordaremos nova-
mente temas como o reator autoclave, a preocupação contínua 
com relação ao efetivo e os treinamentos do quadro de profis-
sionais. O Sindicato considera também contraditório quando o 
órgão auditor tolera desvios que são caracterizados como ob-
servações e/ou preocupações, mas não considera no cálculo do 
efetivo as dificuldades de cumprir alguns 
requisitos e pendências.

Também continuaremos a intensi-
ficar nossa luta contra a possibilidade 
de que possa ocorrer uma unificação 
dos SPIE na UNPOL/Braskem, pois se-
guimos manifestando nossa contrarie-
dade por uma eventual unificação. 
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ELEIÇÕES DA CIPA NA BRASKEM PP1/PP2/PE5
A partir de 1º e até 15 de outu-

bro, estarão abertas as inscrições para 
quem deseja concorrer a membro da 
CIPA/Gestão 2020 na Braskem PP1/
PP2/PE5. As inscrições podem ser feitas 
por email e a confirmação da inscrição 
também se dará por email. 

A relação dos candidatos inscritos, 
será no dia 18 de outubro e as eleições 
serão realizadas entre os dias 22 e 24 
de outubro, por votação eletrônica. Já a 
divulgação dos eleitos se dará no dia 26 
de outubro. 

Serão eleitos nove trabalhadores, 
sendo os cinco primeiros os titulares e 
os outro quatro suplentes. 

Assim como tem feito nas demais 
eleições da CIPA, o SINDIPOLO terá diri-
gente sindical inscrito. O objetivo, con-
forme temos reiteradamente informa-
do, é garantir uma representação que 
possa atuar com autonomia em relação 
a empresa e fortalecer, junto com os de-
mais membros eleitos, a representação 
dos trabalhadores na Comissão. 

UMA PARTICIPAÇÃO AINDA 
MAIS IMPORTANTE

Destacamos ainda, que essa partici-
pação, quer como membro, assim como 
no processo eleitoral que escolherá os 
trabalhadores que comporão a CIPA, é 
ainda mais importante, frente aos ata-
ques que vem sendo promovidos pelo 
governo nas instâncias e comissões 
que tratam das questões envolvendo a 
saúde e segurança dos trabalhadores. 
Exemplo disso são os ataques as NR's, às 
Comissões do Benzeno e a redução da 

necessidade de CIPA's em empresas de 
pequeno porte, o que fragiliza a prote-
ção aos trabalhadores num país que já é 
campeão em acidente do trabalho, com 
milhares de vítimas por ano. 

Não é o momento de omissão. Par-
ticipe de todo o processo para escolha 
da CIPA e garanta na Comissão pessoas 
que tenham verdadeiro comprometi-
mento com a segurança de todos. 

O QUE: Eleição para CIPA da 
Braskem PP1/PP2/PE5

INSCRIÇÕES: De 1º a 15 de 
outubro de 2019.

RELAÇÃO DOS CANDIDADOS: 
Dia 16 de outubro de 2019.

ELEIÇÃO: Dias 22, 23 e 24 de 
outubro de 2019.

RESULTADOS: Dia 26 de outu-
bro de 2019.

Está prevista para terça-
-feira, dia 24, a votação em 
primeiro turno da reforma da 
Previdência no Senado. A pro-
posta tem sido vendida pelo 
governo como necessária em 
função do déficit e para aca-
bar com os privilégios. Ma oss 
dois argumentos são mentirosos. 

A reforma tira direitos dos traba-
lhadores, dificulta sua aposentadoria 
e reduz o valor dos benefícios. Se for 
aprovada, muita gente vai trabalhar até 
morrer ou morrer trabalhando. 

PRINCIPAIS RETROCESSOS 
Fim da aposentadoria por tempo de 
contribuição. 
Idade mínima de 65 anos (homens) e 
62 anos (mulheres), com revisão a cada 
4 anos, podendo aumentar a idade. 
Período de transição para novas re-
gras de apenas 2 anos. 
Redução do valor das novas aposen-
tadorias e pensões. 

PRESSIONE OS SENADORES
Paulo Paim (PT) já votou contra a 

reforma da Previdência, na 
CCJ do Senado, defendendo 
os direitos dos trabalhado-
res e aposentados.  Mas são 
três os senadores gaúchos. 
Então, pressione os outros 
dois para que votem a favor 
dos trabalhadores e contra 

a reforma. São eles: Lasier Martins (Po-
demos) e Luís Carlos Heinze (PP). 

IMPEDIR A DESTRUIÇÃO 
DO BRASIL

Quase todo dia o governo federal 
anuncia um retrocesso, como retirada 
de direitos trabalhistas e sociais, preca-
rização do trabalho, cortes de recursos 
da saúde e da educação, venda de pa-
trimônio público, entre outros. Por isso, 
dia 24, venha lutar junto em defesa do 
clima e das conquistas do povo brasileiro, 
contra o desemprego, as privatizações e 
as queimadas na Amazônia, pela sobera-
nia nacional e a democracia. Vamos bar-
rar a destruição do país!

O ato será às 18h, na Esquina De-
mocrática, em Porto Alegre. 

24/09 É DIA DE MANIFESTAÇÕES 
CONTRA O RETROCESSO

OXITENO: REDE DE  
TRABALHADORES 

No último dia 17 de Setembro, es-
tiveram reunidos representantes dos 
trabalhadores da Oxiteno das plantas 
industriais do Rio Grande do Sul, São 
Paulo e Bahia, através de vídeo con-
ferência com representantes do Sin-
dicato de Trabajadores de la Industria 
Quimica - PIT-CNT do Uruguay (STIQ).

A reunião foi conseguida através 
do apoio e intermediação por parte 
do escritório da IndustriAll em Mon-
tevideo e da CNQ/CUT em São Paulo.

Este contato preliminar tem ob-
jetivo de ampliar a possibilidade de 
formação e consolidação da Rede de 
Trabalhadores Oxiteno e já possibilitou 
preliminarmente que fossem identifi-
cadas algumas demandas em comum 
que os trabalhadores possam estar tra-
tando a nível nacional e internacional.

Ficou um indicativo de nova reu-
nião nos dias 17 e 18 de Outubro na 
sede da CNQ/CUT em São Paulo e 
até o final deste ano um encontro 
entre os representantes em um dos 
estados onde a Oxiteno possui uni-
dade industrial.



“NETFLIX” DAS LUTAS SOCIAIS
Criada em 2016, a plataforma Bombozila (site 

com produções audiovisuais independentes sobre 
diversos temas políticos como luta pela terra, diás-
pora africana, luta indígena, entre outros), reúne 
mais de 400 documentários independentes sobre 
mobilizações e reistências no Brasil, América Latina 
e no mundo. O objetivo, segundo os organizadores, 
é divulgar o trabalho de documentaristas que atendem à urgência política dos ter-
ritórios em luta e resistência. Entre as produções brasileiras estão documentários 
como Terra e Sangue, sobre os bastidores do massacre em Pau D'Arco (Pará), 
quando dez trabalhadores rurais foram assassinados durante uma ação policial em 
2017,  e Margaridas, luta e pé na estrada, sobre a articulação das mulheres 
rurais na Marcha das Margaridas. Disponibilizado em três idiomas (português, es-
panhol e inglês), o portal reúne também produções internacionais como Guerre-
ro (França) e  Chávez infinito (Venezuela).
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NOTAS

DICA CULTURAL

UMA MULHER MORTA A CADA 8 HORAS

No Brasil, o número de mulheres 
assassinadas em 2018 pelo simples fato 
de serem mulheres ou por violência domés-
tica, o chamado “feminicídio”,  cresceu 
4%. Os dados são da 13ª edição do Anu-
ário Brasileiro de Segurança Pública. Isto 
significa que uma mulher é morta a cada 
8 horas. No total, foram 1.151 mulheres 
mortas em 2017 e este número cresceu 
para 1.206 em 2018. E, quando compila-
da a violência em alguns estados, o cres-
cimento é muito maior do que a média 
nacional, com números assustadores. 
Em Sergipe, por exemplo, o feminicídio 
cresceu 163,9% e no Amapá 145,2%. 
O levantamento foi baseado nos dados 
dos boletins de ocorrência enviados pe-
los estados ao Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, mas segundo a pesquisa 
“Raio X do Feminicídio”, do Ministério 
Público de São Paulo, apenas 4% das 
vítimas tinham registrado um boletim 
de ocorrência contra o agressor e 3% 
tinham medida protetiva. Estes dados 
mostram que os números do feminicídio 
podem ser ainda piores.

R$ 11 TRILHÕES A MENOS
Um projeto do senador José Serra 

(PSDB-SP) que altera a lei do pré-sal e que 
é apoiado pelo governo é um crime con-
tra o Brasil. O PL prevê duas alterações: 
abre a possibilidade de concessão dos 
campos à iniciativa privada, alterando o 
regime de partilha; e retira a preferência 
da Petrobrás nos consórcios vencedores 
dos próximos leilões do pré-sal. Se apro-
vado, o projeto poderá reduzir os valores 
destinados à União, entre eles o Fundo 
Social do pré-sal, que direciona  75% dos 
royalties para a educação e 25% para a 
saúde, num total de R$ 1 trilhão. Além 
disso, haverá um prejuízo decorrente da 
perda do óleo excedente (que no atual 
modelo é destinado à União), de cerca 
de R$ 10 trilhões. 

O Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT) 
entrou com um proces-
so de R$ 11,3 milhões 
contra as Lojas America-
nas por assédio moral e 
discriminação a pessoas 
com deficiência em uma unidade de Ba-
rueri (SP).  Os trabalhadores, contratados 
pela Lei de Cotas para Deficientes, relata-
ram terem sido vítimas de humilhações e 
piadas por parte de seus superiores entre 
2016 e 2018. Um trabalhador com defici-
ência auditiva, disse que era ofendido com 
gesticulações e outro, com nanismo, foi 
obrigado a trabalhar na área de descarre-
gamento dos caminhões, setor diferente 
daquele o qual foi contratado, e teria sofri-

STF DECIDE SOBRE INDENIZAÇÃO POR 
ACIDENTE EM ATIVIDADE DE RISCO

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que o empregador tem obrigação de 
indenizar o trabalhador por danos decorrentes de acidente de trabalho nos casos em 
que a atividade desenvolvida implica risco. O julgamento se deu em repercussão geral, o 
que significa que a decisão terá de ser seguida por todas as instâncias do Judiciário. Por 7 
votos a 2, os ministros decidiram que passa a ser adotada, para essas situações, a cha-
mada "responsabilidade objetiva", em que não há a necessidade de comprovar que 
houve dolo ou culpa do empregador para que o pagamento seja considerado devido.

O recurso analisado pelo STF foi apresentado pela Protege - Proteção e Transporte 
de Valores contra decisão do TST que a condenou a pagar indenização a um vigilante de 
carro-forte devido a transtornos psicológicos decorrentes de um assalto. O TST aplicou 
ao caso o artigo 927, parágrafo único, do Código Civil. Nesse dispositivo consta que há 
obrigação de reparar o dano, independentemente de culpa, nos casos em que "a ativi-
dade desenvolvida implicar, por sua natureza, risco para os direitos de outrem".

ASSÉDIO MORAL

ASSÉDIO MORAL CONTRA TRABALHADOR DEFICIENTE
do lesões físicas por causa 
da alta carga de trabalho. 

Na ação, o MPT consi-
derou que "os depoimentos 
corroboram o assédio moral 
e discriminação levados a 
cabo por meio de advertên-

cias infundadas, cobrança de trabalho com 
esforço além da capacidade física do traba-
lhador deficiente, e demissão de vários tra-
balhadores deficientes, como forma de pe-
nalização pela não aceitação de tratamento 
desrespeitoso, humilhante e ultrajante".

Além da multa, o MPT também requer 
que a empresa faça "treinamento com to-
dos os gerentes, supervisores e ocupantes 
de cargos de chefia para que o assédio 
moral direto ou indireto seja evitado".


